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~ua Santidade o Papa Paulo VI nomeou 
•• .J - • 

O~ 'EURICO DIAS NIUBIA 
L • ·D. Eurico Dias Nogueira nasceu em Dorne
lá.$_'do Zêzer~. Coimbra, em 6 de Março de 1923, 
e:é f1lh~Y dos srs. prof. José Dias da Silva e 
D. Maria Palmira de Jesus Nogueira (faleci
dos). · 

De 1934 a 1944 frequentou o Seminário de 
Coimbra. Ordenado de presbítero em 22 de De
z,~mbrq de 1945, altura em que já era profes
sor e· prefeitO no Seminário Menor da Figuei
ra, da Fôz, celebrou a missa nova no dia se
guinte. De 1945 a 1948 frequentou, em Roma, 
a Universidade Georgiana, por onde é laurea
do ~m Direito Canónico. 
· · · Regressado a Portugal foi professor do 
Sem.ipá;rio Maior, da Escola do Magistério Pri
m~:rio e da Escola Normal Social de Coimbra. 
De~empenhou o cargo de assistente eclesiás
tiéó de vários organismos da Acção Católica 
- JCF, JECF, JICF, JUCF e JC. Frequentou 
a Universidade de Coimbra de 1950 a 1956, 
licenciando-se em Direito Civil com o curso 
suplementar de Ciências Politico-Económicas, 
apresentando então um trabalho sobre «0 Pa
droado de Portugal sobre as igrejas do Ultra
mar». 

Em Fevereiro de 1965 foi nomeado Promo
tor de Justiça, defensor do vínculo e consultor 
jÚndico da Cúria diocesana, e em 19 de Mar
~· do mesmo ano foi nomeado cónego da Sé 
de Coimbra. Exerceu ainda outros cargos na 
Cti.ria e foi de 1956 a 1963 assistente do CADC, 
éâpelão da Universidade e chefe de redacção 
dó )ornai «Correio de Coimbra». Colaborou 
em numerosas revistas e jornais e publicou 
diversas obras. 
··· Em' lO de Ju1ho de 1964 foi nomeado Bispo 

c1e: Vila Cabral. Sagrado na Sé de Coimbra em 
6 de Dezembro de 1964 pelo prelado diocesano 

D. E;nesto Sêna de Oliveira, to~ou. ~~sé:, j>or 
procuração, em 6 de Setembro de 1.964 e. déti 
entrada na diocese a 1 ·de· Janeiro de 1965'.·". :: 

De entre os principais documentos ptibÜ
càdos no princípio do seu po.ritifiéadó · salien:: 
tam-se · a carta pa.Storal sobre os .prõhl-?máã 
sócio-religiosos do Niassa Portugliês (6'..9-65Y 
e a Carta fraterna aos muçulmanos da sua 
Diocese (6-9-66). Assistiu, ainda, a pane . do 
Vaticano II, tendo partic.ipado nas sessões 
conciliares posteriores à sua nomeação. í.: 

Transferido, depois , para Sá da · Bandeira; 
deu entrada nesta Diocese em 1 de ·Julho ··dé 
1972. · · e -... :: 

· Em 17 de Fevereiro de 1977 o Santó''P:aéfre 
aceitou a sua resignação de Bispo daquela tlió ~ 
cese nomeando, para o substituir, D: Al~an
dre do Nascimento, designado por Arcebispçi 
de Lubango. 

Em 5-11-1977 é nomeado Arcebispo Primaz 
de Braga, tendo tomado posse no .idia . 27 . de 
Novembro. ·. . ~ · · 1 

«Boletim Paroquial de Espos.ende» saúda 
o novo Arcebispo augurando-lhe um f.ecundo 
apostolado. · 
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A todos os amigos, emigrantes e leitores 
deste Boletim Paroquial deseja Êoas-FBstas dé 
Natal e uni' Ano Novo cheio de Felicidades ó 

P.e Manuel Baptista de Sousa 



BAPTISMOS 

2 de Outubro - Paulo Jorge Moniz Rey, filho de 
Jorge Lopes Rey e de Maria Jesuina de Sousa Moniz 
Rey (desalojados) . 

16 - Orquidea Maria Cardoso Vasquinlio, filha 
de Manuel Maria Ferreira Vasquinho e de Maria 
José Dias Cardoso Va~quinho, residentes no Bairro 
Soeial1 .. • 

23 ~Mónica SQfl.a 'Rataef Ferreira, filha de Per
feito )tun'eii ·Feriêiril. e _ 4ê~ isa bel Maria do Rosário 
Rafael. Cdesa~Ja"oS). 

- ·Jtur .Miguel Lopes F~relra, filho de Isac Ro
driglãú !'errêlra e d.e Rosa ·.tos Anjos da Cruz Lo
pes: residentes na,_ rua Dr. Trigo de Negreiros, 2. 

6 de Novembro - Sandra Maria Mendanha Lopes, 
tltha de António Miranda Lopes e · de Maria . Filome
na Miquelino Mendanha, residentes na rua António 
Pascoal. 

- Valter Emanuel Felisberto Brito, · tilho de Ro
gério Alberto Santos Brito e· de Maria Germana Cor
reia Felisberto (desalojados). 

CASAMENTOS 
30 de Outubro - José Eduardo dos Santos Fer

reira, de Esposende~ ~ilho de José Rodrigues Fer
reira e de Maria Isabel Moreira dos Santos, com 
Dalila da Conceição Machado Rodrigues, de San~a 
Marta de Bouro-Amares, filha de José do Egipto Ro
drigues e de Irene da -silva Machado. 

Felicidades. 

Ô BITOS 

4 de Novembro - Ilda dos San~os Ramos, de '83 
anos de idade, viúva de Arnaldo de Sousa, doméstica, 
natural desta vila, onde residia no Largo Dr. Fonse
ca Lima. 

14 - Rosa Celeste da Cruz, de 38 anos de idade, 
casada com Luis André Eiras, doméstica, natural 
desta vila, onde residia na rua Conde de Castro, 24. 

Sentidos pêsames. 

Agradecimento 
A Família de Ilda dos Santos Ramos, re

C(lntemente falecida, agradece sentidamente a 
todas as pessoas que tiveram a amabilidade 
de ' compartilhar a sua dor, em transe tão do
loroso. 

~ os·! NOSSOS BENFEITOR~S 
• 

' Pelo número anterior ofereceram: 
'i 

1 

22$50 -Assunção Alves de Sá. \ 
20$00-_:_ D. Saúde fio Rosário e D. Etelvina Bar.; 

• J ros Lima. 1 

17$50 ,_,Rosa- -d.e ,B~ros Zão, Felisbela ~ (.Celes-

tina Zão. '·-,.-. -------~-;: 
15$00 - Floris-rã. ~- · 
10$00 - Maria de Fátima Pais, D. Maria da So

ledade V. Loureiro. D. América V. Loureiro.- D. Olim
pia Viana, D. Albertina Castro, Manuel .Miranda, D 
Emília Rego, An';ónio Loureiro, D. Helena do Rosá
rio, Flora Ferreira, Maria Angélica, João Patrão, Ma
nuel Vicente e Maria da Conceição Neto Sacramento. 

7$50 - Cecília Garcia, Diamantina S. Pinto, Anó
nimo, José Maria T. Miranda, Floriana Eiras, Agos
tinho e Maria Adelaide Pais. 

5$00 - Júlio Amorim, Manuel Maria F. Ferreira, 
Orlando Marques Araújo, Ildo S. Torres, Quint1no 
M. Alves, Manuel Eiras Praia, José Costa, Manuel 
Marques, D. Isolina, Carolina Guerra, D. Laura Melo 
Ferreira, Jacinto Costa, Alberto Torres, Alfredo 
Areias, Sr. Pilar, Retornada, José Rodrigues Ferreira, 
Mário Casais, Laurentino do Vale, D. Maria José 
Novo. Augusto Vilarinho, Benvinda, Anónimo, Ana 
Maria Barros, Berta Cardoso, Palmira Novo, Ma~ 
tia Romana, Manuel Passos Laranjeira, D. Márcia 
Pinheiro, D. Angelina Por~ela, D. Eva Portela, D. 
Arminda Teixeira, Sr. Silva e D. Helena Areias. , 

Sem tempo determinado ofereceram: 

200$00 - D. Maria da Soledade Rocha Gonçalves; 
15b$00 - D. Maria Helena Vieira Contim. <

-100$00 - João de Freitas, Prof. Joaquim Regado, 
D'. Amélia Jorge e Manuela L. R. d'Areia. 

10 Francos - Manuél Rei (França). , 
. 50$90 - Augusto Marques, Francisco Evangelista, 
Al).ónimo e Amélia Barros Zão. 
... 20$00 - António Carneiro Zão, António M.atos 

Mimoso, Armindo Gomes, D. Isabel Quaresma, Ma
nuel Figueiredo, Anónimo, D. Celeste Pinheiro, Ma
nuel Dias Ferreira e António Terra. 

;- A . to~os multo o_brlgado. 

Nova Diocese de Viana· . 
.. D. Júlio Tavares Rebimbas foi- nomeado 

prirpeiro Bispo. da nova diocese de Viana do 
GastelQ. · :• 
·· D. Júlio Rebimbas nasceu em B11nheil'.S)
~~urtosa, aos 21-1-1922. Ordenou-se em 19~5. 
e· fOi pãroco de ílhavo, onde realizou. profun;.. 
do apostolado. Em 29-9-1965 foi nomeado Bis-. 
po de Faro-Algarve, tendo sido transferido, 
em 1-7--1972, para o Patriarcado na qualidade 
de Arcebispo de Mi~ilene e auxiliar. do .Sr. D. 
~ntónio Ribeiro. . .,J , 



BOLETIM PAROQUIAI DE ESPOSENDE 

Maria, Padroeira ·de _ P_o.r:tUg~I 
Senhora: 
Portugal foi sempre vosso. Honrou-se de ser vos

s' filho. Ainda não tinha nascido como nação inde
pendente e já se orgulhava de ser Terra de Santa 
Maria. 

Vós também tendes sido sempre a nossa desve
lada Pro~ectora. Favorecestes a nossa independên
cia, ajudastes a defendê-la e a restaurá-la, Nossa 
Senhora da Oliveira, Santa Maria da Vitória, Senho
rà ·da Conceição. 

Em todas -as circunstâncias da nossa história vós 
estivestes sempre connosco, concedendo-nos a vossa 
protecção e auxílio. 

Ac~mpanhastes as nossas caravelos mares em fo
ra a desvendar novos mundos, Senhora dos Nave
gantes, Nossa Senhora de Belém! 

Fostes a companheira encorajadora dos nossos 
bravos missionários que levaram a todas as partes 
do mundo a Boa Nova do Reino, dando a conhecer 
aos mais longínquos povos o vosso Filho Jesus e o 
vosso nome, ó Maria! 

Vede quanto divulgámos o vosso culto entre gen
tes que nos desconheciam, quantas igrejas e ermidas 
vos· consagrámos desde a índia ao Brasil, do Oriente 
ao Ocidente. 

· Obedientes e submissos, mantivemos sempre con
vô~co, Senhora, uma relação familiar de filhos para 

Pri.meira Comunhão 
_ No dia dois de Outubro p. p. fizeram a sua pri
meira comunhão as meninas e meninos seguintes : 
Ana Maria Ferreira L. P. Viana, Maria Alexandra 
Correia Machado Ril;>eiro, Anabela Silva da Venda, 
Maria do Carmo Sacramento Lima, Maria Alexan
drina Pinto Ferreira, Paula Alexandra Silva de Sou
sa, S!lvia Márcia Ferreira Lopes, Ana Isabel Correia 
Gonçalves, Cândida Alice Lima dos Santos, Paula 
Cristina de Jesus, Ana Cristina Ribeiro Ramanho, 
Alvaro Cardoso Velasco da Silva, Alberto Carlos 
Paquete, Edgar Manuel Velasco da Costa, Eugénio 
Manuel" de 011veira Paquete, Fernando Alexandre 
dos Santos Ferreira, Francisco José Dias Esteves, 
Francisco José Viana Eiras, Francisco Manuel Ra
malho Figueiredo, João Pedro Guerra Vilarinho, José 
Alberto Loureiro Ferreira, José Augusto Lima da 
Fonseca, José Emilio Lima dos Santos, Manuel An
tónio de Barros Nunes Novo, Manuel Domingos Li
ma dos Santos, Manuel Fernando Mesquita Ribeiro, 
Manuel Matias Ramalho Figueiredo, Manuel Torres 
Pereira de Sousa, Paulo Alexandre Correia Gonçal
ves, Paulo Fernando Pais Correia, Paulo Sérgio Mar
ques Miquelino, Paulo Alexandre Ribeiro dos San
tos-; Ramiro Filipe Eiras Viana, Rui David Ferreira 
Lopes 'e Vltor Manuel Braga Maciel. 

· - No dia 16 fez a l.ª comunhão a menina Isabel 
Cristina Cardoso Vasquinho. 

Parabéns aos pais, aos catequistas e aos neo-
-coniunkahtes'. 

com a Mãe. E vós também no~ ma:nif~stasfes S.eíbpre 
a vossa maternal predilecção. • 

Mas a maior prova du vosso amoro~ desvelo 
p~ra connosco. foi e.>sá v~sit( pessoal 9,ue, duránte 
seis meses seguidos e em dia e hora prçviaµi.ente mar
cados, fizestes em Fátima a esta Terra que. ta~bt~ 
é vossa. · · ·· 

Quisestes que fôssemos no mundo de . hoje vc>s·so~ 
filhos dedicados a levár a tod

1
a_s as gerttes e naçõ~ 

a vossa Mensagem de salvação.. . · .. _ · . · ~ 
Mas já lá vão 60 anos e ela ainda ·não fói Çom~ 

pletamente estudada e muito menos assimilada por 
nós. Temos sido desleixados e continuamos pecado-
res relapsos: , · 

Mas não é por isso mesmo que vós sois a Nossa 
Mãe? 

Confiado pois no vosso amor maternal, eu quero 
desabafar convosco, ó Mãe, as minhas mágoas e quei
xas~ derramar no vosso regaço _as lágrimas que ~ 
muito trago represadas no coraçao. · .. 

Por que nos abandonastes, Senhora? .Mereciam 
os nossos pecados tamanha expiação? · .--· . ·: 

Ajudastes-nos outrora a descob~ir · e .Qesbravar 
novas terras, a civilizar e enriquecer outi:as, nações: 

Por que deixastes que elas nos fossem àgora igno.~ 
miniosamente arrebatadas por intermédio de alguns 
traidores? · · L -

Não sabíeis que, tanto nós como esses povos .que 
gorvernávamos, todos íamos ficar muito pior? . 

Olhai o Portugal glorioso das Descobertas e Con: 
qu istas, o Portugal heróico e missionário que .donii. 
nou os mares e converteu o Mundo à Fé do vosso 
Filho Jesus, reduzido agora a uma nesga da Europa; 
a mendigar. miserável migalhas caídas da mesa de 
outros! ·; 

Reparai na miséria e no luto, na angústia e no. 
desespero de tantos milhares de portugueses perse.. 
guidos e expulsos, considerados agora párias na pró~ 
pria pátria que os renega! · . . - ,: , ;, 

Por que permitistes, Senhora, que fôssemos go .. 
vernados por homúnculos e traidores durante o tem: 
po suficiente para desmantelar e destruir Portugal? 

Vede a sementeira de ódios e de invejas que eles 
nos deixaram a dividir portugueses e irmãos. Vede 
as injustiças que praticaram, os crimes que . come
teram, a imoralidade que desencadearam, os valores 
morais que destruíram e inverteram. , · · 

Vivemos já numa tão apagada e v.;l tristeza que 
só nos resta a perda da independência, a miséri~. à. 
fome e a abjecção. · · · 

Senhora: Se es.ta raça degenerada tudo merece 
pelos seus enormes pecados, lembrai-vos da vóss~ 
n1iseric6rdia e lançai sobre nós outra vez o vôssq 
manto protector. Não nos abandoneis por mais tem
po, Senhora! Deixai-vos condoer das nossas misériâs. 
e abjecções e retomai vo- !o pedimos, o vosso antigo. 
padroado. Nós queremos ser VOSSO&, Senhora, e a 
vós nos consagramos. Atendei aos nossos méritos' de 
antanho, ó Mãe, e acolhei-nos no vosso regaço m,a• 
terna!. Livrai-nos de homúnculos e traidores, Mãé 
de Misericórdia, protegei-nos. · " '· -

Albino dos Santos .• 



,_ 
A palavra «Advento> vem do latim · ad~entus, 

que significa VINDA. 
- O ad~to é a primeira. etapa do ano litúrgico. 

Cada l!-no, a Igreja .abre a ·sua temporada litúrgica, 
a VINDA de Cristo Salvador. 

A exclamação que a Igreja repete com mais fre
quência, nesta quadra, é - <Vem, Senhor Jesus> -
que é um au~êntico suspiro de Esperança. 

Três personagens significativos vão ajudar-nos 
a fazer a caminhada do advento: !salas, João Bap
tista, Maria. 

De !safas, vamos ouvir grande parte das leituras 
da liturgia eucarística. 

João Baptista, com a sua pregação áustera, é 
um ape1o à conversão. O seu modo de viver é para 

ADVENTO 
nós uma }nterpelação. Olhar: para ele e para o que 
ele d1z é começar já um exame de consciência. 

Maria foi, dentre os ]ustos do Antigo Testameni.;o, 
a que soube esperar_ e acreditar na vinda do Mes
sias. Ela. viveu ..intensamente as aspirações e dese
jos do Povo de Deus, enquanto esperava o nasci
mento de seu Filho. Para ela vai toda a nossa aten
ção, porque eia· encarna os nossos sentimentos, so
bretudo a nossa Esperança: Jesus! 

A primeira etapa desta caminhada abre com as 
palavras de João Bap';ista no deserto: «Preparai os 
caminhos do Senhor; endireitai as suas veredas> 
(Me 1, 1-8). Num ambiente distraido e ~nquieto, 

como o do nosso tempo, as palavras de João Bap
tista convidam-nos à vlg1lânc1a. Preparar os cami
nhos do Senhor, que significa? É quebrar barreiras 
e obstáculos para que Cristo venha, para que Ele 
pass.e por cada um de nós. Preparar os caminhos 
do Senhor, é remover tudo o que se opõe a Cristo -
tudo o que há de mal em nós. Há que transformar 
os nossos caminhos tortuosos em caminhos planos, 
directos ao Senhor. Há que cor~ar curvas e contra
-curvas da nossa vida desajeitada para que Deus 
venha ao encontro da gente. Que cada um de nós 
não tenha receio de endireitar o seu caminho. Agora 
ê o tempo oportuno. 

Não há Advento nem Natal sem esta preparação, 
sem conversão. Por este motivo a Igreja, nas ora
ções de c:ada domingo, pede a Deus que ilumine as 
trevas do nosso espirito, para nos libertar. Só assim 
seremos capazes de descobrir o Senhor que vem 
perto. 

«0 Senhor está perto: convertei-vos e alegrai
-vos!> - É a mensagem do 3.0 domingo do advento. 
A aleÚla é. rruto normal da Esperança, que ê a 
virtude caracterlstica desta quadra. A alegria tam
bém é fruto da conversão, que é a atitude runda
mental do crlstão. 

e Vem Senhor Jesus!> - Os te~os litúrgicos pre
Íudiam a alegria festiva que a Igreja irá viver nos 
dias que se aproximam. A esperança que caracteriza 
estas semanas de preparação dá lugar à expectativa 
ansiosa. O a.)llbiente de alegria intensmca-se. É o 
Natal Q.Ue se aproxima. «O Senhor está perto!> 

BOLETIM PAROQUIAL DE ESPOSENDE 

- No dia 1 de O !ltubro p . p. na igreja de 
Lage-Vila Verde, ond~ fora "baptizada, a es'[>O
sendense Maria Manuela Alves Viana, filha de 
Lourenço Viana Alves e de Elisa Alves Carnei
ro, contraiu matrimónio com Manuel Adelino 
Martins Fernand~s, de Curvos, fillw de Antó
nio Fernandes e de Maria Judite da Süva Mar
tins. 

-Há dias trocámos impressões com o gru
po de técnicos que está a elabMar o projecto 
da instalação da feira no campo do Rêgo, a 
quem expusemos o que s~ria o Centro Paro
quial e o terreno necessário para a sua cons
trução, bem como a conveniência de o dito 
Centro ficar próximo da Igreja, sem qualquer 
rua de perm ~io. 

- O Grupo Coral de Esposende está a pre
parar um concerto de músicas clássicas, a 
efectuar na quadra do Natal. Bom êxito. 

- O Hospital de Esposende tem passado 
por bastantes transformaçeõs e adaptaçõ~s .. 
para satisfazer ao grande número de doentes 
que o têm .procurado. Alguns melhorament-0,s 
ali realizados ficaram a dever-se à benem ~rên
cia do Sr. Alexandrino Hipólito e esposa. Bem 
hajam! 

- Estão concluídas as obras de construÇão 
do Palácio da Justiça. Faltam, apenas, certos 
acabamentos e o mobiliário. 

- Concluiram também as obras de pavi
mentação da Avenida Arant~s e Oliveira, es-: 
tando erri execução as obras de beneficiaçif,o 
.da Avenida Rocha Gonçalves e um passeio na 
Avenida Dr. H. Barros Lima, do Hospital para. 
o -norte. 

- Continuam a realizar-se as obras da bar~ 
ra, com a construção de um molhe d~ cem 
metros, na direcção nascente-poente. · 

«A virgem há-de conceber e dar à luz um Filho 
ao qual hão-de chamar ~Emmanueb - <Deus con
nosco:t CMt. 1,23). A Igreja não pode celebrar o nas
cimento de Jesus, sem celebrar também Maria. A 
virgem Mãe preparou bem os caminhos do Senhor. 
Maria soube preparar a sua vida para gerar a Cristo. 
Ela transformou in';eiramente a sua vida para Ele. 
Nesta caminhada para o Natal de Jesus, .Maria foi 
à nossa frente na preparação de si própria. Ela pre-· 
parou o seu corpo para ser Mãe, mantendo~se pura 
e virgem. Na Imaculada Conceição todos nós sen
timos um estimulo e um apelo a ser melhores. O 
que importa é transformar progressivamente a nossa 
vida e as nossas atitudes. Nossa Senhora, .no Adve~ 
to, va1 ajudar a preparar-nos para que Jesus venha 
nascer no meio-de-nós, neste Natal. 

P. ·António 


